
1 

T rês casos de 

Cegueira. 
(Leia na Página 4) 

Javé versus Dlá, mais Uma Partida 
A palavra Jericó. que cheira a bíblia. aparece hoje no 

1~0licjárto das agências, não mais como o ,lugar bucólico cm 
gue Jesus curQu o <:ego. mas como nome de foguete ba1istico 
dirigível, que o exército israelense -está empregando na guerra 
contra os áralks. O Jericó akan~a quatrocentos quilómetros 
·col11. tão aho poder dcsirutivo c1ue elimina do maJ)à, duma ve-l, 
nhl~ira.s intt:ir.ts. O Alto Comando israelense espera assim 
dcrfuhAr Q muro ele aço dos milha.re....; de tan<1ues á rabes, qual 
novâ mur:ilha da antiga Jericó. Como a história monotona-
1!1,êhtt> gosta ele _!;e repetir. os dois times estão jogando m:lls 
_par~ida deste Qdio sc1ú fon. 

. Desd~ as prigens. os juclcus s..1.o profunda1hentc religiosos; 
exatamentt a 1,1csma coisa s.c <le\'c dizer dos árabes. No 
quamo. todos os milênios de prática religiosa não co11seguiram 
fjíimi11at o profundo desd~m mútuo. o desrc~pdto e ódio que 
. .:s.rão nas ba.ses do conflito. ódio, provoca cegueira. estado em 
que a .p~.ssoa ugio vê mais nada claro. No 6dio. o outro desa• 
pa_rcce como ser humano e vive.se em universo totalmente 
individual, onde critérios e medidas ficam impossibilitados de 
lam;i,r rt1lac:;.õc~ co.111 o resto do mundo . 

O t•\'angelho de hoje fala na cura do cego de Jericó. A 
cfgucir:1 tlc: Bartimcu íê-lo 1\lendigo e marginalizado. Jesus 
01)(.•rou o 111ilagn.~ e dis~e : ·' A cura se deu por causa de sua 
fe". Fé ·110 caso é cre r <Juc o mundo pode sc-r ~m e que oi. 
problemas mais sérios são solucionáv<'is, sem que se nx:orra 
a retrocessos n:r evolução dos s-enti111entos humanos, ~omo é 
o caso de guerra. Fé cm Deus termina sendo, na prátic.1., fé 

no homem. ~o entanto a história diz que as sociedades que 
-se fundaram em nome e em função de um Deus, muitas vezes 
usaram o nome de Oetis como propriedade nacional e moti .. 
i•:1.ção para ódio e aniquilamentos de outros povos. 

O aluai presidente do Egito. co1uandantc cm chc fe das 
trop,1.s árabes. tem calo oa testa de tanto roç:\ .. Ja no -:hão, ,1a 
hora <1ue faz as J>rete-s rituais na direção da sagrnda cidade 
de ).íeca. Para os israelitas. a a tual explosão de ódio começou 
éxi'ltam{'ntc no Dia do Perdão: íoi a turma correndo claci $ina­
gO{:i:t" na direção dos fuzis. E aí estão os dois grupos li-(' 

mâtando. de um lado O!, filhos de Alá e do outro os fi lhos de 
jaYé. dois 1lomcs para o mesmo Dt~us que é Pai de todos, sem 
distiui;ão de qual<jucr rac;a. 

~o tempo lk Cristo, a situ:t~ão era mais ou menos a 
mesma : 1,agãos romanos e g rc..-gos, idól,ttras e israt:litas, todos 
com os seus deuses 11;1cionai~, combatendo-se uns aos outro~. 
O Filho do Deus único p:1ssou por dentro deste contexto sem 
tomar conhecinrcnto. ach:rndo certamente a colocação dos 
problema$ do mundo ua hase do ódio e e.la guerra um verda­
deiro lixo. A história Israel-Egito vale como parabola para 
o que está acontecendo no mundo: ódio que leva !1 cegueira. 
)lesmo as~im, mundo é o cam1>o de trabalho dos cri:.tãos. 
Ante esta situação inquietante, talvéz os cristãos dC\•Csscm 
fazer menos calos nos joelhos e na língua e mais calos nos 
olhos, lentando \1er1 e nas mãos, trabalhando ,p:ira neutralizar 
o ódio. 

CATABIS & CATACRESES 

.O AÇOUGUEIRO VAI MORRER D.E RIR! 
l. No 11 joroal de maior ~ci1·cu1a,ão do País'', o chegas• 

íreitiano •·o Dia" (07-10-73), mais uma científic:< mensa .. 
gem dõ Uni,,erso em J:jesencanto, 11a qual se lê: "~ sempre 
6óm recor<L1rmos que a cam~a dos micróbio:. são os fluidos. 

~ O íluido bom elimi1ía o fluido mal. Tudo o que C...'<iste é de 
·orig.cm fluidica. O fluido Racional elimina os males caus..1dos 
pt-10 ílnido elétrico e magnético''. ·• Ah.,ixo os hospitais e , 
disthua das$c médica. Abaixo Pasteur ! \'iva O Di::t ! 

.2 . A propósito do dr_ Antôniq Galotti, executivo da 
.Ligtn-Brascan-Peixe-Eucatex~Skoll.etc. etc. etc. <:te .• <1ue evi­
dententcnte teria ele ser "Homem de Visão'\ dii a mesma 
{ 10--09:-73): "Hoje cm matéria de polvo. A Light só corre 
e risco <k \·ir n iodustrializá-lo. enlatado". Fiat Lux ! 

3 . Da mesma \'isão a outrÔ propósito: "Nos EUA o 
custo do trigo talvez triplique até o iim do ano. O pre(jo do:­
frang'os aunwotou 70%: ~ cios ovos 100%; o dà carne -de 
porco 45%; o tia c:n'i1e bó,·ina 26%" · .M-eu Deus. será que o~ 
gringos ig-oor:uu :l brasiliana rêceita - ,:di~ não ?t infla~ão"? 

4. Em O Jornal (07-10-73) . c-0moviclíssimo artigo do 
l·11ciclo1-.édico dr. Teófilo :\ncir:idc - o único cidadão <1m: 
depois de Leibnit. conseguiu abarca1' as ciências e artes uni­
versais - Sobre.'" A trístc ,·iagem de volta". A propósito, da 
ºvolta ao Nordeste de seis famílias com 25 crianças. cuja 
beleza e inôcência foi fotografada . etc.". Merece uma lida 
ou leitura. 

5. Pro\·érbio arcaico: 11 EJ .. rei D. Diniz, fez semprt o 
c1uanto (1uis". Euíim t:nnbénl passou . 

6. A propósito das instalações da Sharp do Brasil, em 
Manaus. este belo catabi de O Jornal (07- 10-73 ): '" 0 know 
Ju:,w é japonês. O$ operários am .. 1zouenses e os técnicos brnsi­
lt•iros". T:tí cm c1uc deu a zona franca! 

7. ·• O escritor russo Vladimir Buko\·sky, de 31 anos, 
preferiu IX'rnmnecer na prisão a :,ssi11ar um documento cont­
prometendo-se a mmca mais criticar o regime con1unist:t, c1uc 
lhe daria a liberdade. J3ukovsky esti, preso h;', v:hios anos e 
já cumpriu pc-na em campo de trabalhos for,ados e '·clínicas" 
psiquiátricas" 10 Globo 7~10-73). - Pan .. -ce que não é slJ o 
b:nismo dl~ água <1ue f:,z o cristão . 

8. 1
• Em agosto último os preços subiram apenas -1,8%, 

(liz o honrado e digno 1íinistro Delíim Nt:t~. i\fas, ao tiue 
parece. S. Excia. estã alheio à realidade e os ieus acessore!. 
subtraem do stu conhecimento a cle\'açfto dos preços das prin­
cipais utilidadc-s. Vejamos: o feijiio cu!itava Cr$ 4,95 e passou 
para Cr:i; 7,95: :1 galinha p.1ssou de Cr$ 4,95 para C'r$ 8,70; 
o lombo {costeletas) ioi de Cr$ 6,90 1)ara Ct$ J0,80. E por 
.1í aíora" (JB 6~10-73 - se4;ão de c;1rtas). - Diztr não, 
O açougueiro vai 1norrer ele rir. 

(oontlnuo. no p 6g. 2 ) 
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BMACíEM 
DOSEM 
HORIZONTE 

l. Estr:1das quase iguais. De um 
lado e outro roças bem cuidada:.. 
R:uro batido que é poeira ou lan,a. 
Ondt· estou? Que rumo de,•o tomar? 
Sl'rà qu(' a din:ção é Sul? Nova bí1s­
snJa '!Ut' ,ll'ixa o Xortt·? De ãgora 
,·m diank nortt-io-mc ou passo a St~­
lc.1r-1Ue? !':ão sei. ~ão eonsigo des­
cobrir. :\[a~ ;lÍ deparo um rebanha­
.1inho dl' umas pôu<.'as \'àC':lS <' algum• 
lit'zt"rros. Paro o fusc:1. Onde está o 
p:i,tor desse J)<.'<lueno rehanho? Olho, 
,k:,cuhro. Pê~ dc::;ca1(:os na poeira de 
a. "ora t• na lama de manhã. Olhos 
,vui ... <lê azu1 morti«;o. Louro desho-
1.1do. 

"' Pc.·rgmno: se estou :111dando 
çuto. st· ,·ou mesmo ott se estou vol-
1:rnd,,. 0111lc t': c1uc cs1á o caminho. 
1· de. dentes c-ariado~ e amarelos. 
,nrriso :--<,•m horizontes. cara curtida 
lt• fonli: e ~oi. apenas 16 :1nos de vida 
nào \'Í\'icla, re::-1,omle sorrindo, feliz 
t.'lll re1'pon,ltr: qth:' sim, <1ue u 
caminho uwa certo, mas só intt a 
inauxiada. adcspois o sr. drol:>.'\ pr:ts 
<•..,qucrda que é o rumo certo. pras 
clirdta tá ern1do. Hil limpide-.t ua 
1·t.·SJ>Osta. Seu nome? Josia.:.. O )o­
s.ias. estas vacas são suas ou de seu 
1,ai? São du patrão. 

3. Quem é seu patrão? 11 seu 
lfolll·rlO. ).lt• diga uma ('Ois:.\, você 
sal"IC ler? Eu? Sei não! Mas v:i.i 
:1.prenclcr? Êu? Pra quê? Vou não 
:.lnh<l. E o mc-smo ~rriso límpido do 
hm i,,ontr. do :,;cm futuro, do sem peni­
pccti\'a. do sem espcran.-.;a, do sem 
. ,ju,·:,. t·xistênciado sem )forte nem 
:-;ui. curtida e apagad:,, explornda e 
nit:nticb, sinal das massas sem hori­
.1.onk. d:1~ aiauças sem íut-uro, meu 
Deus, e os seuhores do mundo no 
t·..,b.u1jar in-esponsft\id, no gozar sem 
pt.·ias. no t'rcscer sem cntr:mhas. sobre 
a limpidez inocente de mil Josias. 

(A. H.) 
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PUBLICAÇÁO UlURGlCA SEM flHS LUCftATfVOS 

da MITRA DIOCESANA DE 
NOVA IGUAÇU 

Oli! dld• Pib'l(J • l t, 8 :m R :l-S d• ~•ltn,t.,o dt ti10 

~R.ecJtriçôed â .Atuação da _7greja 

·1 Polha · 

Ao que se ouve aqui e acolá, continuam 
:i:-; restrições e di íiculdades à atuação da 
Igreja, 110 Brasil, apesar de dcclarac;ões 
otimistas de :nitoridade~ estatais e eclesiais. 
Como o sr. vê a situa<:ão? que perspectivas 
descobre para o futuro? Haverá ainda 
lugar para a lg1·cja? 

U ·Jdn,uw 
Se haverá lugar :,inda t>Ara a Igreja? 

Para miin a 1·tsposta é clara. Olh:\ndo a 
histbria que os historiadores. com maior ou 
menor ielicidade, escre,·eram para nossa 
ln formAçâo. l' sobretudo considerando a 
história que \':tmos fazendo tlia a dia, estou 
ttrto de que a r~reja teve, tem e terá lugar • 
A Igreja existe porque existe o pecado. A 
Igreja existe par:\ mostra1' ao homem a 
pista da esperaru:;a: é possível. graças a 
j'esus Crbto, ún~co n1edianeiro entre o Pai 
e os homens, único salvador. nos.sa espe­
rança. í: pos~Í\·<·l ao homc,>m pecador liber­
tar-se. 

Daí segue que a missão profética da 
Igreja. sua mis~5.o ap_onuulora de.• rumos e 
de hori1.ontel>, n·ui1ra poderá ser eliminada. 
Pode ser di iin,ltadn. Pode: ser reduzida, 
Pode '-t\r humi111ada. pode ser deformada. 
Por mais J)()rlcroi-a ttue fosse a ideologia 
que num assomo de orgulho procurasse des­
tron,1r Deus e entronizar ídolos. h[, na 
IKrcj:t a ior<:a cio Espírito que Zl mantém 
e: prt.'.St;'l'\':l . 

:\pc~ilr ck- todas as possh·cis clcturpa­
~ões. de íorn - por ex. nos regimes totali-
1;'1rios ou clit:tt,1ri:l.is - e de dentro - por 
t·X. noss.o antit~:o;temunho de cristãos aco­
modados - ape-sar d.:: tudo ,·ale a palavra 
de Jesus Cristo: Eu est:1rci no meio de 
\'oCês :ut: o final cfa história \ cf. Mt 28 :20) . 

l~nlre nús tem ha\'ido restrições e di .. 
íiculdadcs à ãç:ão do profetismo ela Igreja. 
Quando falo de 1>roíctísmo. não penso em 
µ1·iinefro lugar no anuncio de coisas futu­
t:ts. O proíern 1,íbll('o, o proíeta cristão, o 
profNii,nlC) da Igreja :rnuucia em nome de 
Jums Cri:-;tO e para o nome de: Jesus Cristo . 
implicitame1uç ou explicitamente aceito, a 
libertação do homem. O c1uc eseraviz.a o 
homem est:t :li :i.os nCJssos olhos néssas tre• 
1l1endas distorçÕéS da ordem pública, ntssas 
rcpetid:ls transgre!-sócs da justiça social, 
indm;in; da justiça s0<:ial legal, <1uero di­
z<•r: d:ls próprias leis sociais que o governo 
pronmlg:1. nesse :i.lannante íosso que.sep..'\rá 
cada vez mai:- definitivamente os sujeitos 
ricos dos :mjcit()s pobres .. as nações desen• 
volvidas das nac;õd subdesenvolvida.s, 09 

que têm poder dos que apenas respiram as 
desesperanças sem futuro . 

Suma perspectiva nacionalista, perfei­
tamente integrada no sistema político bra .. 
sile_iro, o s,·. Delfim Neto pode proclamar 
verdades meridianas no Copacabana Palace 
Hotel perante os governadores dos bancos 
centrais latino-americanos e das Filipinas, 
1,erante os representantes do Fundo Mone­
tário Internacional ( FMf) e do Banco 
Internacional de R~onstrução e DcSenvol­
vimemo tBIRD) : reforma monetária, com 
atenção para os países subdesenvolvidos, 
libcra<;:fto do comércio internacional, com 
menos rtstri~ões para os países subdesen• 
volvidos; transíerências de recursos reais 
dos países desenvolvidos ))ara os pa\ses 
subdesenvol\•idos. 

Por que o profet::i., em nome de Jesus 
Cristo e para o nome de Jesus Cristo, com 
a perspecti\1a da história da salvação que 
se re-ali2a na história da hwnanidade, por 
que a Igreja deve ser proibida de exercer 
o seu J>rôfctismo? Por <1ue um D. Helder 
- só para citar um exemplo mais gritante· 
- não pode dizer no Brasil o que o minis-
tro da Fazenda di.t para o mundo desenvol­
\·ido? Por que se quel' confinar a Igreja. 
t:uuo clero quanto laicâto engajados no 
evangelho. a uma :,c;_ão meramente espiri­
tual, como !>e a existência humana concreta, 
que se r1::àliza no dia a dia, })Crmitisse dis­
ti11guir o,,. dois t>lanos? Por que se continua, 
num:i. obsessão descabida, confu11dindo :.. 
ação sociaJ da Igreja que, a partir de fenô­
menos evidemes da nossa sociedade, procura 
a-; suluc;_ões do evangclho de Jesus Cristo? 
Por que, por ignorância ou má fé ou defor .. 
n1ttçâo idc.-<>logica do cristianismo, se deturpa 
;;i, aç.ão social da Igreja contra toda a evi­
dência? 

Os fatos estão aí. E no entanto me 
p:\rcce que assim mesmo :, Igreja realiza 
sua missão. Estou que para a Igreja é 
muito melhor s.cr anal interpretada, Sér 
vex::i.dà, ser coagida na sua missão profética 
do que atrelar-se a qualquer sistema polí• 
ti..:o. do que acomodà1'·SC à pai e tranqui­
li<l:tdc de psicotrópicos. O Estado condu• 
zic.lo por p,ersonalid:ules messif1nicas, como 
por l'X. um ):apoleâo, um Hitler, un\ Stalin 
,.-te. etc., i:it.-mpre te\'e a tenta<;ão de mano­
brar a Igreja, de manipular o evangelho. 
Xo melhor de si 111~sma, no seu mais pro­
íundo ser, a lgreja nunca será manipulada. 
Quando digo Igreja, penso em todos os que 
agem na vida particular e na vida p\lblicà 
em nome e para o nome de Jesus Cristo. 
Dai i,or que me partee ela1'0 : são boas M 
Jlf:C~J>l-..:li\'a:-. para o futuro. 

Catab1s & Cutacrt~·cs: (contlnuao&o da 1:>~9. 1) 

9. "Oois homens: um rico de b::i.rriga cheia t um pobre 
<lc.· e-stôm::i.go \·:uio. pe::.seiam pelas margtns do rio. O rico 
:,, lmirn :1 p~1i::;.agt•m .,.. ia.la entusiasmado para o outro: ·'Olha 
':',(, t1ue Uelêza ! \'cj:1 :1<1uele lírio de!»tbrochando na 1m1rgem !" 

. O outrn rcsponch.-: "O mtu caso é fome, estou com uma fome 
d;macla !" O dia em que a fome desaparecer, vai produzir-se 
110 111unclo uma t'Xplosão tão grande como jama.is conheceu a 
humanidade:" t Garcia 1.orca, cm Tribuna da [inprensa. 
í. l0-í3). - Ê o c::.perado Reino de Deus que deptndc de nó!) 
cristãos. '----------·--------·------------= 



1. SVGLSTOE~ l'.\RA A ACOLHmA 

Quase todos os dias, os jornais trazem 
notícia de alguma eura milagrosa que está 
ncontcccmlo 1>0r ní. t ·m din f a S.'\ntinha <le 
b:lirro, outr() dia é dctenuinaclo centro es• 
1>irita que o~ estão realizando. Como sul>• 
l)rOduto J>ara alimenta r a íome milagreira, 
aJ>arecem as águas milagrosas, os óleos mi­
lagrosos. as relíquias e até a cachaça mila­
grosa, 1Iultidões do povo de Deus acorrel\l 
pressurosas, na ânsia de s.c libertar dos seus 
males. :\ sala de ex-votos de qualquer dos 
sa,uuários dt: parcgrinai;ão é fotografia fiel 
dos-· inu:n~s e \'uriados J)roblemas, pa ra os 
quais o 1.i0vo busca leniti,•o, na CSJ>erançà 
de alguma intcrvcrn;ão <Jue venha do óutr?> 
lac.lo da ,•ida. Fotogrn fa(los, esculpidos em 
cera, madeira ou gesso. 1:-'l estão colecio­
nado!'> os sofrimentos do 1,ovo: doenças 
lncur:"1 "eis e curá"eis, marginaliia~ão. a nal• 
i:lbi·tisino religioso, uma grande esper:mc;a 
J~ que alguém há de socorrer. O C\'angelho 
de.' hoje relata a cura milagrosa do cego. 
Xa primeir:1 leitura. DeuS" íala. pela boca 
e.lo l'roieta Jeremias, que \'ai salvar o povo : 
·· Eu os reunirei de todas as partes da 
terra : cegos, alçijados, sofredores, toclos 
,·irão p:'lr:t perto de mim; ,·irão chorando e 
c:u os le\'arci para perto das águas, por. um 
çaminho em que não tropeçarão, porque eu 
-;ot1 um Pai p:trn fsrael". Eis o numdo cheio 
tle cegos, aleijados e sofredores : por que 
o:,, milagres de Deus são tão escassos? 
A existência do· mal no mundo ~ dos mis­
térios mai~ incomprcensí\'Cis de nossa fé ; 
t:tl \'e1. as setas necessárias no caminho, para 
im!ic:1r que a \'ida dc íiniti\'a é mais adiante. 
A \'Crdade é que a maior parte dos sofrimen­
tos não provém de erros nalgum plano de 
Dt·ur.. m:1:,. da organiz:l.<;;i.o erra.d~ que· o 
t"!{Vi Slll1.> ii.:1. no munclo. (~ possh•cl que a 
m:lior 1>:1rte dás mi:;éri:l.S, ignorãncias, sub~ 
u111ri.:,:t"'-':-. <111e c::rn:;.:tm docnç:1:-, desapRrcces­
"<'111, $<!' ti\'êsscm<>s coragem de organizar a 
.:on\'ivf:ncia dentro dos planos que Deu:l fez 
para o mundo e Jesus Cristo explicitou cm 
,eu evangelho. 

2 Sl'Gf·ST\O DE \TO 
r1-s1n:xc 1.\L 
O milagre que Deus pocle fazer, des­

mont:uuto ocasionalmente a lei natura l das 
i·oisns, t o mesmo <1ue fo i e.n1regue para 
uú~ opcn1rmos atra\'éS de esforço diário 
ptlas condições de Reino de Deus . Pode 
acontecer que t'ntendamos Reino de Deus 
como retroc~sso : dar as costas à his16ria 
e \'Oltar-se p.1ra os céus. Fugimos para 
loni,:c: e deixamos o campo para as feras 
lutando. l:ma reflexão na ponta do lápis 
nos deixará 1oial11u:n1c convencidos de que 
a maior 1,arte das carências humanas seria 
rcSoh-icl:t :;<,·, 1wr exemplo, as enormes 
s.oma~. diabolicamente dcsbar:i.tadas nos 
orr.;:,m1:ntO!- bélicos e nos cmprcendiinc11to3, 
stm prioridade. ios~em em1)rcgadA.S para 
;1brir o caminho daqueles <1ue estão sem 
caminho de sair 00 miséria. Tal não acon-

l«e porque não é obs<-rvada :i. cOn\'ivência 
proposta para o Reino de Deus. Se não 
podemos consertar o mundo. J)elo menos em 
nosso ambiente impomos a marca de nossa 
pc;rsom11id•ule e de nossos princípios. Nossa 
prt.':;cnça no nnmdo t<>rna este mundo melhor 
ou pior?' 

- Por nossa fome doentia de milagre, , 
Scnhôr, 1encle piedade de nós . 

- Pcl:J nO!'>Sà pouca , 1ontade de assu­
mir. Cristo. tende J!)ie<lade de nós . 

- Pela nossa omissão no esfor<;o por 
um mundo mais j usto, Senhor, tende pie­
dade de nós . 

.1 <,I úRI <\ A DI US l\AS .\1 T! R.\S 
Cl6ria a Deus 11as Alturns e paz na 

terra aos homens po r ele amados. / Senhor 
D1:Us, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. 
/ Nós \'OS lO\l\'àmos~ / nós ,·os bendizemos . 
/ nó;. ,·o!> adoramos, / nós vos glorificamos, 

nós vn:s damos grac;as por ,·ossa imensa 
glóri:1. / S('nhor Je~us Cristo F ilho unige• 
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
FilhCI de Deus Pai. ! Vós que tirai s o pe .. 
c:1do do mundo, / tende piedade de nós / 
\'ós 11u<' t ir:'li o pecado do mundo, acolhei 
a noss:1 sll1>lic-a. / \ · ós <1ue estais a direita 
cio Pai / tende piedade de nó.~. / Só Vós 
sois o Santo./ Só Vós o Senhor, / S6 Vós 
o Ahissimo Jesus C risto, / e:om o Espíritu 
Santo, na glória de Deui Pai. Ainéml 

"l '< ,LS 1 \() JJ OH \1 O 
S('nhor nosso Deu:-,, \'ÓS crinste o mundo 

p;ir.1 S('r a mora.<lá de todos os vossos filhos. 
.\lesmo depois que o pecado <:mrou, em·ins­
tes Je~us Cristo par;:i ensinar de <1ue ma­
neira viver. a fim de <1ue o mundo voltasst• 
:-1 se encontrar c1.>m os planos origina is. )Jó-: 

hoje J)e<limo:. : reuni o \'Osso povo de toclos 
us <1undra11tes d:1 len a e guitti•O para onde 
rs<~ a \'erd,uleira vida. Dai a consciênciu 
ele sermos. com nossa vida e nossos ensi­
n:nnt>ntos. O'ii condutores do 1xwo e as setas 
do caminho, indic:m do a verdadeira liber­
tação que es1á cm J csus Cristo, vosso F ilho . 
5. 1 LE!Tt;RA - O Senhor salvará o 
seu pO\'o do exílio e le\'á-lo-i p.'\ra perto 
clt.• ond<' se encontra a \'crdadeira \'ida. 

Jer 31.7-9: " Assim di1. o Senhor: 
"Caottm com altgria por causa de j acó, 
cantem lou,·01·c.·s e d igam : Sal\'a, Senhor, 
o tcu ·po\'o de Israel. Eu os 1tarei das tcr­

. r:1.:. do 11oru• e os :ljudarei das extremidades 
d:, k rra; com eles volta rão para cá os 
ceg1)s e :,lei jados. ns mulhcrts grávidas e 
as 1111<: deram à lnz. \'irão chorando e eu 
os conôuzirei para p<:rto das águas. JlOr 
um caminho em que nfio 1rope(iarão, porqu:! 
e;-U sou um Pai p:1ra Israel e Efraim é o 
meu primogl·nito ... - Pal:1\'ra do Senhor . 

~.\UIU 

O Senhor fez por nós m.ar-avilhas ! 
1. Q ,1ando o Senhor trazia de vohR 

o,:; deportado~ de Si5o / parecia-nos esta r 
sonhando / nossa boca encheu-se então de 

risos. / e nossos lábios de canções. 
2 . Quando se vai, vai-se chorando / 

ao se leva r e lançar a semente i / quando 
se vem, \'em-se cantando / trazendo os fei­
xes colhidos . 

7 . li LEITURA - Deus diz a respeito 
tlc Cristo a mesma J>alavra que, por causa 
de Cristo, vale também J>ara n6s : "Tu ~s 
meu filho, hoje me tornei teu P:ai" . 

Hebr 5,1-6 : ºCada sacerdoll! é 4.!SCO• 

lhido entre os homens para scn•ir a Deus 
a favor do povo. Ele o ferece o sacriHcio 
pelos pecados do povo. Como ele p1·óprio 
tem as suas fraquezas, pode ter paciência 
com O!t ignorantes e com. os que cometem 
t·rros. .E porque ele mesmo é fraco, precisa 
oiert'CCr ;acriíícios oão somente pelos pe­
cados do J)O\'O mas também pelos seus pró-
1,rios pc.-eados. N' inguém <'SCOlhe por si. 
mesmo a honra de ser um g rande sacerclote. 
ti :-.omcnte p,ela ,·ontade de Deu~ que um 
homem é chamado para ser .sacerdote, assim 
como .-\rão foi chamado. Cristo também 
11:10 tomou J>.lrn si a honra de ser chamá.do 
:.ac.·crdotc. Ao contrário. Deus lhe <lisliit : 
••'fu é~ meu Filho, hoje lllc tornei teu Pai". 
Em outro lugar <h1. Escritura, ele também 
db~c: "Tu és sa..:crdo1c para s empre, n& 
ordem d<> sacerdócio de 11elquiscdeque". -
Pala\'r:t ,!o S1:nhor . 

\( 1 \ .[ \Ç 10 tl \ 

Aleluia. aleluia! Deus conosco, aleluia! 
aleluia ! aleluia! Deus de amor, aleluia ! 
Louvado ~ej a. o Senhor, ;llclui:1 ! :1.leluia ! 
9 . II I LEITU RA - O cego expressou 
o que sentimos : ° Filho de Davi, tenha pena 
de mim?" Jesus escutou o p<.-dido, deu-lhe 
coragem e fé-lo enxergar . 

).lc; 10,46-52: "Jesus e os discípulos 
cheg:mrn1 ã. cidade de Jericó. Q uando es­
tava saínclo da cidade con\ o-. discípulos e 
grande multidão, encontrou um cego, cha .. 
mado Bart imi.:u. O cego es ta\'a sentado :\ 
!Jeira do caminho pedi11do esmol:.i, Quando 
escutou que Jesus ía passando, começou a 
gritar: "Je.-:us, filho de Dtwi, tenha l)tJla 
de rnim I' ' 1'luitos z:lngaram com de e man­
daram calar a boca. O cego g rit:\\'a ainda 
mais : "Filho de Diwi. tenlrn pena ele mim!" 
.\í Jesus parou e di$st : " Chamem o ct..-go". 
Eles chamaram o cego dizendo : "Tem fé e: 
r:1mos 1:\. r>0rc111e cl!! está te chamando'' . 
Il:trl imcu jogou a c:\pa fora. levantou-se e 
ioi ·corri·ndo para J>crto de Jesus. Jesus 
pi;rg-untou: ·1 Qul! é que ,1ocê quer que cu 
faça?'" Ele: respondeu : .. Scnhoi·, quero rc:­
rnperar a minha visu, !" Jesus então falou: 
.. Pois tu~m. \'Ot.:ê :lgOra está curado porque 
teve ié". Xo mesmo instante Bartimcu 
Cílm1,•.;:ou :1 cnxt•rgar e 11co tnpanhou Jt.-sm• 
ru•lc.1 caminho". - Pala\'r:t d:1 Salvação. 

CAS A DO E X C ONTRO 
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Creio em Deus Pai ''rodo Poderoso 
Criador do céu e da terr::t / e em Jesus 
Cristo, seu Filho \mico, nosso Senhor, / que 
ioi concebido pelo poder do Espírito Santo. 
/ Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob 
Põncio Pilatos / foi crucificado, morto e 
~cpuhado / desceu à mansão dos mortos 
ressuscitou ao terceiro dia / subiu aos céus, 
t•stá St!ntado à direita de Deus Pai todo. 
Poderoso / donde há de ,•ir julgar os vivos 
t: os mortos. / Creio 110 Espíl'ito Santo, na 
anta Igreja Católica / na comunhão dos 

s;mtos. na remissão dos pecados / na rtS· 
urreição da car11c, 11a vida eterna. Amém. 

tft1t:no-; ou grande-. ódio:; e t't•s:.~•ntimentos 
fflll' t:orrocan .t ah.>gria ck ,·i,•er. Tah•ez 
t.·stt-jamo-; ct•gos para alguém que est.\ perto 
(lt.• uc'ls. pn,.'t"isando de mh e nem enxer­
l{:tmos. 

l'l'l:l igreja de Cristo, J)ara que 
k1lha st·mpre ~• capacidade de enxergar os 
sofri1111.:ntos e carência:- do J)OVO de Deus. 
n.·z1:mo,; ao St.•nhor . 

íicio eucáristico. A palavra CJue agora es­
cutamos é'a luz que ilumina os nossos olhos 
t' dft sensibilidade para enxergarmos os ver­
d;u.ldros valores. pelos <1m1is vale a pena 
lutar e vivei'. O presente sacrifício seja 
a pro\'a de subo1issào ao <Jtie a vossa igl'eja 
ensin:t e :tlimento de nossa coragem para 
\'h•cr estes valores. 

- Pela igreja de Cristo. para que 
11:"to ponha os olhos cm honrarias e posi~Õ<'s 
de prestígio ela pblítica mundana. rezemos 
ao Senhor. 

1.1 "l'GhS1 \O Ili' OR.\Ç.\O FINAI 

11 SUGESTÃO DE ORAÇÃO 
DOS Flf;.JS 

O cego de Jericó é <1ue ensina hoje a 
mais bela d:ts ora<:ões que podemos dirigir 
a Deus: ''Senhor, quero l'ecuperar a minha 
\'Ísta !" Rc:1,emos hoje da mesm,'\ maneira 
e peçamos a 01.'us para recuperarmos a 
vista. Talvez também nós cristãos, chama:­
do:,; a fazer parte na frente do Reino de 
Deu:,, c;:.tejamos cegos p.ara os verdadeiros 
, alore~ e: interiormente de!tg11st:ulos por 
p1•eocup:u;õ1..--s; t:xussiv:i.mcnte egocêntricas 
d~· ,·itória 1natcrial. Talvez estejamos cegos 
para <lt•scohril'. e nos alegrarmos com os 
v:.lur,·, do Reino de Deus. Tal1•ez estejamos 
C't.go~ para a consciência de que a presenc;a 
dt•<:tt.• Rcino no mundo depende de nosso 
i:-.h;r~o. Talvez c.steja,nos cegos por pe-

- Pela igreja de Cristo, para que 
saib:1 êllXl'l'g:11· l' damar toda vez. CJue o~ 
direito~ hum:u10:, do 1>0vo de Deus estejam 
st.•ndo éSJ)c.'zinhados. rezemos ao Senhor. 

- Pd;;-1. igreja de Cristo, par;\ que 
veja com d:ircza que sua missão é. conduzir 
o povo de Deus na direção da lihertaçlio, 
1·<.·zcmos ao Senho1·. 

- l\:la nos.._,;,;, igreja loca1. par:t <1uc 
sc.•ja no b~1irro a voz da conscitucia cole­
ti\':t, damando e trabalhando por condições 
mlchores para todos. rezemos ao Senhor. 

Senhor Jc~ns Cristo / vós dais a vida 
aos cegos e cuidais do vosso povo. / Na 
st·inana <tue hoje com~a / queremos ter a 
sc-nsihilidade para ver· / em nossa vida par~ 
tkular e em nossa convivência / os \'alore~ 
1r;msmitidos J>tla vossa igreja. / Nos dias 
<ksla 110,·:i. semana / descubramos prind• 
pahnl'nte :i. pessoa do J)róximo / que está 
:10 nosso bdo / J)rCcisi:tndo de nós e depen• 
<h·ndo de nós. / Com nossas qualidades e 
nosso procedimento / nossas palavras e 
nos~o esforço / demos uma contribuic;ão 
para o mundo ficar melhor e mais feliz 
Jl!lra todos . 

- Para <1ue cada um de nós possua 
a graça de dt'!l>Cobrir os vcnl:uleiros v:dore,; 
e.· fazer deles a meta mais profoncla da 
vida, rezemos ao Senhor. 

~ PLU~~-~ 

1 

COMPACTOR , 12 St:GhST\O OE ORAÇÃO 
D.\S OFERT.\S 

Sl'nhor nosso Deus. queremos prestar­
\·o:- noss.1s homenagens atran'.:s <leste s;u;ri-

. ESCREVE MELHOR 

we~eeea~sssss~seseesses~ 
li J',FLEX ,\ 0 : ,. 

T~l:S C4.SOS 1)1: Cl:~Ut:1~4.. 
1. '· Em sw, 1>aupérrim."I casa d<· pau a pi<1~u.-, os pais ti:\ \':"w iui l(·vada :\ fazer esta plástic~'l apenas pela vaidade, em-

mu1ina comida J)C.'la onça. Ag\:nor e. T'cre.sa Ros:i. :,inda choran: hr'll'a 1xi.ra um~ atriz seja ,·ital m:uucr uma figura agr:idável, 
:1 J>(·r<la <ln íilh:1. Tt.•re:-.:1 é surd.-. dcsconlwce a 1>rópria idade pdo umior tempo possível. Os amigos cans.1nt de comentar 
< cohrc-~c de ,•csks cm tr:1.po:s. Suas lcmhran..;:<1s dos últimos «iui.· Ida ( :omh rt.•nasn:n. adc.iuiriu uma se, .... irauc::.a uov:l e um 
,iias são tristes demais: - ·'ml·u marido estava na roc::,a e 1:u 110,.0 cntusi~isn\O pela "ida. Ela J>:trece uma crianc::,a, dizem. 
rc.comrndci a mt.·w. três filhos <1ue não .s:ds~cm de ('::t~a enqua,uu 
,,u í:i l!t fora bu~c:tr lenha. :\l.l$ :\hnir:i s;.liu assim <JUC <·li Em vez d.1 tcs1:1 íra112ida e olha1· sombrio, uin riso alegre e 
\'irei as costas. Quando ,·ohci, iiftm:i desesperada e corri olhos c1ue brilh:un ... : •·- Acho <1ue ucordnr e ver no espelho 
1·:.tc mundo de; D.,;us até :.-;ibera ,•crdadc. : minha filhinha comida ,nua ía1.'t! 1110<11 íkada .ue lcv:trá a fazer mudanças nece-ssárias 
1>0r uma 011<;~1. Cais.a do diabo l" Agennr. ao contrário. sabe Jiar.t cu \'i\'cr d~ fa10 e· com ídicidadc :t minha vida!" 
a idade- <JUC tem - 50 anos - mas não a doença que o deixe l O .Globo 6-10.73). - E quando ô tempo ganhar a partida 
1.0111plctamt'Jllt' sem for<;as cm certo~ momentos: .. De"e ser comra o cirurgião e o cSp-elho, aonde os olhos vão eoxergar 
de Chaj,r:\S. mas oão sd nüo''. o~ ou1ros dois filhos do cas:11. :1s suas ah·gri:is? 
Jos.t! Jorge de três ano:,. t' .:\bria ele L:mrdes. d(' sete, íic:1111 o ;j 

tcnlllO to<lo J)Ot pc:rtd, com medo d(' <1ue a onça \'Oltc. Sempre- "0 c:i.hch•irciro Jean-Paul. da equipe do Renault, 110 
lt"rminam brincando com a cachorra \'<.•ra. quase um esc1ueleto CoJ)acahana Pttlàcc, cortou e secou cuidadosàmente com a 
ambulante. em sua magreza extrema. A alime1Hft.~ào na casa escova O cabelo de Ronaldo, caprichando na franja, que virou 
(: :1. base dé mílh.o sot:a<lo no pilão. Ag-cnor i;xercc também o inllln~ras. ,•c1.e:- de um lado para O outro. Depois de pronto 0 
oíício de amansador de burro brabo mas pretende ahandoná-lo. tr:iha1ho. deu um CSJ)Clbo para que O <:liemc pudesse olhai· 0 
Em ~istcm:1 de nu.,:i:,., llrcícrc. phmtar ícijão. mam-lioca e milho. ptntc.:ulo d(' vários ângulos. E aí é qni; c.-Om<..,çou O trabalho. 
par.:. :;Olm:,·ivcr num .. 1. região c:m que a miséria p(•rcorn: Por<tU<' Ronaldo ficou vir:.i.ndo O esi>elho para cima e para 
~r:11\dçs distâncias. con10 outro qualquer viajante. e onde as baixo. ficôu t•m pé. olhou de lado. b(alançou a cabe4;:a mil veze:S, 
Jll:!-i"Soa::. p:'lre<"cm fazer as coisas automaticaml'nte. gniando•se flbmanchou. dcJ)ois pediu a Jean-Poul para fazer. tudo de novo, 
r~los ~:nai•, dt• :td\'l'rsicladc- l'lnitidos pela natureza'' ( O Globo a miou dia1ue- <lo cspdho pará ver se se aco~tumava com a franja 
tó-9-i3). - Xa sua cegueira. g-uian<lo-se pelo:- sinais da atl- <.' <.•JI íim declarou ciuc estav:, deslumbrante, que tinha remoçado, 
,·trsidaclc. Esperando qucnt lhes restitua a \'ista. ~ofrcndo e pediu :1 Jean-Paul ciue dcSSi<· 0 último loque. Ricardo, um 
a~ const.'tlut!nt:ias d:1 civifo:açfio ch:unuc1a cristã. dos asistcntes de Jt:rn-Paul, comenta: "Eu não disse que os 

Z .. lkpois de muito rdutar. lda Gome:. rc:.oh-eu cn~ h<mll.'115 ..,ão muito nmis "ªidosos? As mulheres a<1ui semprt · 
1 n:ntar o bisturi e fazer p1ástic/'l facial. J{l há muito ti11h:i. <xigem o corte irrepret:nsível e os cabelos tratados, mas não 
vomadi; de :.ç sul.unctcr à opc·ra~f10. mas ía St.•111pre protelando. íicam nc~se \'ai-e-vem. Eu acho isso sensacional, porque eles 
Agora d1..-c:idiu-se, influenciada JJ')r nmigos e principalmente não têm m.1i:; vergonha de dizer <1ut• querem ficar mAis 
por liHos d'-' J)S:içologia. nos quais aJ)rendeu que a mudanc;a l,(mi1os.". Coment:í.rio di." oulro diêutc: u Dé$cobri um,.'l coisa 
e. xtc..-rior poderia provocar urna rc,•olução interna: " - E t·ng-raçada: 11inguCm mai:. aguenta gente feia!'' (JB 30~9 .. 73) . 
jnstatrn.•nk mtu dc!-i•:jo t·ra pro,·oear essa re-vohu;iio, a fim de - l \·go~ ~ al1..·ijados, ,·elhos e doentes, ninguém aguenta mais 

O] modi fie.ar uma série de procedimcmos metis cm face da \'ida. \'OCês; J)0r i~so, parem de chatear! 
95lel61Gael'=ll35JEJEJE:>9t=:JE.i~e:lGc:'.l EJSJSL9~9E:JC=IC9EJe:JCSG::le:JSt.3~1=Jf=.,C=JGElt9rEl 
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